
O “Rotary Club de Tor-
res Vedras” organizou na
quarta-feira (dia 19) mais
um dos seus jantares fes-
tivos, no Hotel Império. O
tema desta reunião foi so-
bre a “Amnistia Interna-
cional”, para o qual foi
convidada Maria Cidália Fi-
gueiredo, membro da or-
ganização.
A palestra dada por esta

responsável abordou, prin-
cipalmente, o tema dos Di-
reitos Humanos ao parti-
lhar a sua experiência
sobre a temática. 
Sabendo-se que a Amnis-

tia Internacional é uma or-
ganização defensora des-
tes direitos, esta também
tem uma missão de tratar
de outros direitos, como
“os direitos civis políticos,
culturais e sócio-económi-
cos”, pelo facto de todos
eles serem “direitos indis-

sociáveis”, explicou.
Segundo Maria Cidália Fi-

gueiredo, a Amnistia Inter-
nacional “defende o valor
vida” e estão constante-
mente a lutar “contra a pe-
na de morte”, que a orga-
nização tem a “ambição”
de abolir “em todo o mun-
do”. Além desta, a pena

perpétua é “um problema
que nos preocupa”, refere,
por achar que é um “trata-
mento degradante”. 
A actuação da organi-

zação vai mais longe e
tenta combater “as vio-
lações concretas” como é
o caso de “Guatânamo,
com as prisões violentas e

da China”, relativamente à
“mutilação genital femini-
na”. A Amnistia Internacio-
nal adverte para que todos
“se oponham a isto”, pois
trata-se de uma “agressão
violentíssima contra as
mulheres e crianças” e
principalmente contra “a
liberdade sexual reproduti-

va da mulher”. É por isso,
e por outros acontecimen-
tos, que Maria Cidália Fi-
gueiredo alerta que “te-
mos de salvaguardar e
respeitar a vida”
A representante da Am-

nistia informou que é na
promoção dos direitos hu-
manos “que há muito a fa-
zer”, principalmente na
questão da “defesa e de
identificação de casos onde
existem violações gravíssi-
mas dos direitos humanos”
e que, “infelizmente, exis-
tem todos os dias”. A ora-
dora terminou a sua inter-
venção dizendo que os
direitos humanos são “ine-
rentes à pessoa humana”
e dizem respeito “aos indi-
víduos”. 
O presidente do Rotary

Club de Torres Vedras,
Fernando José Franco Ra-
mos, concordou que “os
atropelos” aos direitos hu-
manos “infelizmente são
muitos” e acrescentou que
este tema é “sempre ac-
tual”.
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A Sala Elíptica da Escola
Prática de Infantaria foi o
local escolhido para a ceri-
mónia de entrega de diplo-
mas a alunos, de ambos os
sexos, que concluíram re-
centemente com êxito o
processo de Reconheci-
mento, Validação e Certifi-
cação de Competências
(RVCC) no âmbito do pro-
jecto de Novas Oportunida-
des.
O Major Paulo Nunes, ac-

tual coordenador do Centro
de Novas Oportunidades
(CNO) salientou que “o re-

conhecimento das com-
petências adquiridas, em
contextos informais de
aprendizagem, constitui um
importante mecanismo de
reforço de auto-estima e
um recurso fundamental
para a integração em no-
vos processos de aprendi-
zagem”.
“Aprender mais hoje, sig-

nifica criar melhores con-
dições para dar continui-
dade a trajectórias de
aprendizagem ao longo da
vida. Aprendemos sempre
em todas as situações. Es-
sa aprendizagem permite
reforçar as nossas com-
petências. Temos sempre
alguma coisa para ensinar
e para aprender, porque

todos nós somos portado-
res de saberes e com-
petências”, afirmou o co-
ordenador do centro.
O Comandante da Casa –

Mãe da Infantaria, coronel
Rui Davide Guerra Pereira,
entregou diplomas a 16 dos
38 alunos que concluíram,
com aproveitamento, o 9º
ano de escolaridade. Quan-
do terminou a cerimónia o
Comandante da Unidade
proferiu algumas palavras,
de improviso, para felicitar
os alunos que conseguiram
“um reconhecimento for-
mal, para a sociedade, de
percursos de formação,
principalmente extra – es-
colares, em grande parte
de natureza autodidacta”.
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Sociedade

O ministro das Obras Públicas “não tem agendada nenhuma reunião com os
municípios do Oeste” para fazer o ponto de situação público das negociações
que decorrerem à porta fechada entre os ministérios de Sócrates e os técnicos
e autarcas dos municípios do Oeste pela saída do aeroporto da Ota. “A deslo-
cação de 22 de Fevereiro estava prevista inicialmente mas foi suspensa pois
não fazia sentido haver um encontro nesta altura”, explica João Fernandes,
chefe de gabinete de Mário Lino, adiantando que, “esta semana, está previsto
que os municípios apresentem as propostas das negociações que decorrem
agora a nível dos técnicos”.

Carlos Lourenço, presidente da Associação de Municípios do Oeste, justifica
o adiamento da reunião porque ainda decorrem as negociações. “Estas coisas

demoram algum tempo e quando acharmos oportuno o senhor ministro virá”,
disse, sem adiantar uma data concreta para o encontro.

Carlos Lourenço explica que “os municípios estão a elaborar um documento
com as propostas para uma análise conjunta (com o Governo), após as rondas
efectuadas pelas comissões sectoriais”. 

Incitado a comentar as notícias que apontam a linha ferroviária como um dos
pontos que ainda falta encerrar nas negociações, Carlos Lourenço garante que
“nada está decidido, está tudo em aberto, em cima da mesa, e quem disser in-
formações avulsas não está dentro do assunto e, portanto, são falsas”.

Inês Costa

Mário Lino sem data para visitar região


